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ÍMIASKS DA I.üa:

Miiig a 0, nova. a li, eresc. a 21 -J

. cheia a 28. j
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Correio a 7 de Setembro

IVh' especial 1'avor sào missas corcespnò/
uViitcs nas aogiuntes localidades.'¦:

Pia uai.
Vigarip Manoel Mariano dc; Albuquerque

S. di ali do Rio do Pci.ce.
Vigariu Manoel V. cia Costa e Sá.

Souza.
Vigário Francisco Torres Brazil.

Alagda do Munteiro.
Vigário Manoel U. da Costa liamos.

Alagda- Xoru.
Concho, vigário José Antunes Urandào.

Alagoa-Crande.
Vigário Luiz José du Araújo.

Guarabira.
Vigário Walfrèdo S. Santos Leal.

Serra da Haiz.
Vigário Sebastião üiutos de Almeida Pes-

Sua.

Araruna.
Vigário Manoel Correia de Sousa Lima.

Cajaseiras.
Capitão .José Joaquim do Couto Cartaxo.

Pilões.
Tenente Manoel Maria da Silva.

Parahyba.
A. Augusto de Figueiredo Carvalho.

Areia.
hurmuecutico, Simão Patrício da Costa.

Pombal
Joào Leite Ferreira Primo.

Ilnjn dn Cruz
Tenente Coronel beuedicto Saldanha.

Soledade
Imperiano José da Costa.
A elles poderão os assignantes daGazelü

do Ser/do pagar as suas ussignaturíis eh-
tender-se sobre qualquer assumpto lelerente
a esla íplhà.
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CONGRESSO NACIONAL

1*111*11 Seuadore*

Dr. Anizio Salatliiel Carneiro da
Cunha, advogado, residente no Rio dei
•Janeiro.

Conslheiro Manoel Terluliano Tho-
mas Ilenriipies, advogado, residente em
Minas Geraes.

Dr. Irenèo Ceciliano Pereira Joííily,
advogado, residente n'este Estatío,

Par a Deputar!»*

Dr. João Tavares de Mello Cavalcan-
te, advogado, residente t/este Kstado.

Dr. Aprigio Carlos Pessoa de Mel-
Io. agricultor, residente nVsto Estado.

Dr. Paulo Cavalcante Pessoa de La-
corda, medico, residente nVste Estado.

Dc. Kelisardo Toscano Leite Ferreira
fazendeiro, residenle ireste Estado.

Dv. Diogo Velho Cavalcante de Al-
ixupieripie Sobrinho, íunccioiiario pu-blico, residente nVsfe Estado.

011 íS 1/11 lll Ce

vencòes sem caracter político (A-t. 46
ri. 13);

2.° Em geral todo e cpialqucr poder,
ou direito, (pie lhes nào íor negado
por cláusula expressa na constituição,
ou implicilamente contida na urgani-
sação política, quo ella estabelece.

Art. 66—E' defeso aos Estados :
1." líecusar íé aos documentos pu-

blicos, de naturesa legislativa, admi-
nistrativa, ou judiciaria, da União, ou
de (pialcpier dos listados;

2." Rejeitar a moeda, ou a emissão
bancaria em circulação por acto do
governo íedernl ;

3.° Fazer, ou declarar guerra entre
si, e usar cie represálias ;

4.° Denegar a extradição de crimine-
sos, reclamados pelas justiças de ou-
tios Estados, ou do Districto Federal,
segundo as leis do congreso por cpie
esta matéria se reger. ( Art. 32 n. 35 ).

Art. 67. —Salvo asjrestricoões ospe-
cilicadas na constituição e os direitos
da respectiva municipalidade, o Dislri-
cto Federal é diroctainento governado
pelas auetoridades 'íederaes e sujeito
exclusivánienle aos tribunaos da União!

Paragrapho único. O Districto Fede-
ral será organisadô por lei do Con-
grosso.

TITUIj» BI1
B$o SBcmicipio

Art. 68—Os Estados organisar-se-
hão, por leis suas. sob o regimen mu-
nicipal, com estas bases.

l.° Autonomia do municipio, em tu-
do .quanto respeite ao seu peculiar in-
tecesse ;

2.° Electividade da administração
local.

Paragrapho único. Uma lei do Con-
grsso organisará o municipio no Dis-
tricto Federal.

Art. 69.—Nas eleições niunicipaes
serão eleitores e olegiveís os estran-
geiros residentes, segundo as condições
(pie a lei do cada. Estado prescrever-;

TITUIiU a V
_)(»<* cidadã»* hani^ilcMiMisi

SECÇÃO I
DAS Ql'AL!DAÚKS ÜO CiDADÃP BUASII.KIUO

Art. 70.—São cidadãos brasileiros :
1. • Os nascidos no Drazil, ainda

(pie de pai estrangeiro, não residindo
este a serviço de sua nação ;

2. • Os filhos de pai brasileiro e os
illegttimos de mãi brasileira, nascidos
em paiz estrangeiro, so estabelecerem
domicilio na. republica ;

3.' Os filhos de pai brasileiro, (pie
estiver n'o;ilt.i'0 paiz ,ao serviço da re-
publica, embora i/oüa não venham do-
niiciliar-se ;

4.' Os estrangeiros (pie, achando-se
.. ,.,..,..„..,„„ ,,.. no Brazil aos 15 de novc^inheu cie JSS9,
Paragrapho único". Os Estados po- não declararem, dentro em seis riiezes

\lerão transferir, soba mesma condição depois de entrai'em vigor a constitui-
essas (erras, por qualquer litulo de ção, o animo do conservar a naciona-
Jireito. oneroso, ou gratuito, a indivi- lidado de •origem ;

5.' Os estrangeiros que possuiiem
bens im moveis no Brazil e íoréin casa-
dos com brasileiras, ou tiverem filhos
brasileiros, salvo se ínaiuíestafem, po-

( Continuação)

.TITIILU II

S5í>.«í S<>4a<-<>*
Art. 63.:—Cada Estado reger-se-há

peta constituição e pelas leis que aclop-
lar, contanto cpie se orgaiiisem sob a
forma republicana, não contrariem os
princípios consliliicionaes da União,
respeitem os direitos que esta consli-
tuição assegura, e observem as seguiu-
les rogras

1 .* Os pudores executivos, legislaii-
vo e judiciário serão discriminados e
independentes ;

2"'' Os governadores e os membros
da legislatura local serão electivos ;

3.a Não será electiva a magistratura;
4.'1 Os magistrados não serão chi-

missiveis senão por sentença ;
5." O ensino será leigo e livre em

todos os graus, e gratuito no primário.
Arl. 64.—Uma lei do Congresso

Nacional distribuirá aos Estados certa
extensão de terras devolutas, demarca-
das á custa, dVllos, loca da zona da
íronteira da republica, sob aclauziila de
as povoarem e colonisarein dentro em
determinado praso, devolvendo-so, quan
do essa resalva, se não cumprir, á Uni-
áo a propriedade cedida..

duos mi associações, (pie se proponham
a p ,v,ial-as e coloiiizai-as.

Art. 65. —iv facultado aos Estados :
1.° Celebrar entre si ajustes e con-

rante, a auetoridade competente, a
intenção de não mudarde naciona idade;

6. * Os estrangeiros por outro modo
naturalisados.

Paragrapho único. São da compe-
lência privativa do poder legislativo
federal as leis de naturalisaçáo.

Art. 71.—São eleitores os cidadãos
maiores de 21 annos, (pie so alistarem
na forma da lei.

§ 1. • Náo podem alistar-se eleitores
para as eleições federaes, ou para as
dos Estados:

1. • Os mendigos ;
2. ' Os anaphabetos ;
3. • As praças de pret, exeeplnados

os alüiniios das escolas miinilitares de
ensino superior.

4. • Os religiosos de ordens monas-
ticas, companhias, congregaeòes, ou
communiclades de cpialcpier denomina-
cão, sujeitas a voto doobdiencia. régrn
ou estatuto, (pie importe a renunciada
iberclade individual.

§ 2". A eleição para cargos federaes
regec-se-h.i por lei do Congresso.

3". São inelegíveis os didadáos náo
alista veis.

Art. 72.—Os direitos de cidadão
brasileiro sò so suspendem, ou perdem
nos casos aqui particularisados.

§1". Suspendem-se esses direitos:.
(/) por incapacidade pbvsica ou mi&*.

n..i: ; ^
b) por condemnaçá >criminal, enicpian-

to durarem os seus eiíeitos.
2." Perdem-se :
a ) por naturalisaçáo em paiz estran-

gviro ;
b) por acceitação de emprego, pc-ii-

são, condecoraç.lo, ou titulo estrangeiro
sem licença do poder executivo federal ;

c ) por banimento judicial.
^ 3-. Uma. lei federal estatuirá as.

condições de rennpusiçào dos direitos,
de cidadão brasileiro;

( Continím. )
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Minorviiio ouviu um loque cio campainha;
levaiilou-sc do can ipé, alirou para o lado o
iyro (jue eslavo, leiiilo, e íoi abrir a porta ao
seu amigo .Salema.

Kntnt. listava anei«is<>!
Vim logo depois de í^céber o teu biHk-te-,.

Que desejas de mini V
Lon grande serviço !
Oh, diabo ! trãl:i-sé d : algum cluelo 2
Trala-sesimplesnciili.' et: aoior. Senla-

te.
Sentaram-se a-.Li.ibos..

liratn dois rapagò''.s de vinte e cinco ãniv ,.
ofíiciaes da in 'sinasrcro-ãriá de l;}s-.i|i|e ; dois
collegas. dois compaiihi'iros. dois amigos,
entre os quaes nuiie.i U .uvera ami-noi', diver-

gciicia de o|)i;uiòes cm ivulMilênios ; estima-
vaui-se iliuiio/ esli.n.iavam.-se dt-véras.
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Gazela do Sertfto.
movimentos, e não poade reter um i exclama-) vo muito confundido, imagine quo o meu col- j ílü o cérebro ; que rmalineiile, quando não a-(pie aqui podemos fallar mais à vontade ;

lã eni lua casa seriamos interrompidos por
teus .sobrinhos. Ter-mo-hia guardado para a-
manha, ua secreláriã, mas irála-.se de uma
coisa inadiável. Ila de sw hoje por força !

Estou às luas ordens.
liem. I.einhras-te de um dia ter-tu fal-

lado de uma viuva bonita, minha visinlm, por
quem andava muito iinpressíònado;'

Sim. lembra-me... um namoro...
Namoro que se converleii em amor, a-

mor que se iransforirioii em paixão !
Qrie '.'! Te estás apaixonado ?
Apaixonadíssimo •— e é preciso acabar

com isto !...
Deqtíe modo 2

• — Casando ! L lu é (pie lias de pedil-a.
Eu V!
Sim, meu amigo ; lu sabes como eu sou

limiujJ Vpenas me alrevo a lixal-a durante
alguns momentos quando chego á janella, ou

a coinpriiiieutal-a quando entro ou saio Si

eu ínesino fosse fallar-lhe, era capaz de não
articular ires palavras. Lembras-m (iáq.il.i lia
occasião em (pie fui pedirão ministro (pie nio
nomeasse para a vaga do 1'ioroncioV Puz-me
a tremer diante delle e a. nniilo custo pude
dizer o que desejava. L quando o ministro me
disse: —Vádescãiiçado. vou ver, hei de la-
zerjusliça ; eu respondi-lhe: -V. exa.com
aminha nomeação não chove no molhado!
— Ora. si eu sou assim com os ministros,
(pie fará com as viuvas !

Tu conheeel-ã bem 2
Estou perfeitamente informado : è uma

senhora digna e rospeilavcij viuva do sr. Per-
kins, um negociante americano; Mora ali de-
fronte, no ii. dv. Poço-toque a procures im-
nieilialaniente e lhe faças o pedido de minha

parle. E's lão desembaraçado como eu sou
tji.ilido ; estou certo (pie serás bem suecedido.
Dize-lhe de mim o melhor que poderes dizer;
advoga a mmhaciuisacom a tua eloqüência
habitual, ea gratidão do leu amigo será e-
terna.

Mas (pie diabo .'¦ observou Salema. Islo
não é sangria desatada ! Porque ha, de sei'
hoje e não nutro dia '.' Não estou preparado !

Não [iode deixar de xce hoje. A viuva
iPerkins parle amanha para a fazenda da ir-

prhã. período Vassouras, e eu nào queria (pie
ella partisse sem deixar lavrada a minha sen-
lença.

Mas si nà a lhe fal Ias, como sabes que
ella vai pari ir ".

Ah ! como todos os namorados, tenho a
minha policia'.'''.'.'. Mas vai. vai, iiàoHO demo-
res ; ella está em casa e está sosinha ; mora
com um irmão empregado no commercio,
mas o irmão sãlíiu... Deve estar lambem em
casa a dama de companhia, unia americana
velha., qtieaialiiraiinenle não apparecarà na
saia, nem estorvará a conversa.

E Mincrviuo empurrava Salema para a por-
ta, repetindo sempre:

Vai, vai e nào te demores mais !...

Salema salnu, atravessou a rua, e entrou

pin casa da viuva Perkins.. No corredor poz-
sa a pensai- ua esquisitice da embaixada (pie
o amigo lho cunhara.

(jue diab i! ivíi"Ctia elle ; cu nào conhe-
co esta senhora, vou fallar-lhe pi.'lá primeira

çao cie sorpreza.

Era ella ! ella .... a my-deriosa. mullier

que encontrara havia muitos nmzos, num
bond das Larangeiras, o, meigaaneule lhe sor-
rira e tanto o impressionara, lauto, cdosáp-

parecera dei.Naiido-IIie no coração um semi-
mento indizive!. que nunca soubera classili-
car direilo.

Durante muitos dias e muitas noites a ima-

gom daquella muHièr perseguiu-o obstinada-
inonte, e (i le d ijal.de pructis' ui (ornar a vol-.a
tios bOliils, na rua do Qevid ua nos thealros.
nos bailes, nos passeios, nas feslas. Debal-
de!...

Olr! dissoli viuva., esleiiíloudo-llinn mão
muito iKiíiiralniente. eònio ;i o fizesse a um
amigo velho ; era o senhor ".'

CoiilVecd-nie';' balhiioiòií Salema
Ora essa ! que mulher poderia csqiie-

eer-se do homem para o (piai sorriu '.' 
Qtiàutjii

nos eiiCOÍKráinõS áqiiòlia Vez no bond das
Lai-angeiia.s. j'i eu o conhecia. Tiniia-o visto
lima noite lio theatro, e, uào sei porralo.d.
por svmpalliia,, proya vol lu ente... pergiiiilei
quem o senhor era, llãoilíe leinbraá (piem. ..
Leinbaa-ine qiic-Q pozéram nas nuvens ! Per
(pio nunca mais o tornei a ver '.'

Salema sentiu-se mais litíiido (pia Miner-
VillO diante do desembaraço d,{ viuva Perkins.
mas cobrou animo, e reSpnnt.luil.

Não lui porquê não a procurasse por to-
da parle. ..

Não sabia onde eu morava 2

lega Miiierviuo, ipie mora. alli defronte.,..
A viuva aproximou-se da. janella.' Míliervi-

no eslava na delle, defronte, o assim (pie a
viu, deu um pulo para irás e sumiu-se

me a Deus o lema e espere uma vida dejíois
deslii : ~Ü (pie é melhor, viajar com ostra-
nhos ou com conhecidos 2 Comi amigos ou
coin inimigos '! Visinlíar oi cortar relações".'

Ah ! aquelle moço... Coitado ! nào pos- b, verpinos o que respondem, a razão natu

N; to ; suppjiz que morasse nas Laran-
feiras... Vi-aeiilrai' naqiieile sobrado. ..e
dehalde passei por lã um iniihào de vezes, es-

peraudoiornar a vel-;U
Era impossive!. Aquella è a. casa. de mi-

nua irmã : sb se abríj quando ella ve:n da
iazenda. I) sobrado eslà fechado ha (iile ihêzos.
Mas sente-se... aqui... mais período mim...
sente-se. cí diga-mo o motivo de sua vi.siia.

De repente, e si eiitào, Salema lembrou-
se de Miuerviuo

D m itivo de minha visita o muito d ii-
cado : eu...

Palie ! diga sem rebuço o (pie deseja p
seja. franco, imile-me... Não ve coin i sou
desembaraçada'.' !'\ti odo -.i-i i p ir urei mai i-
do...

E apontou pára o retraio.
.. .por meu marido, que era americano, e!

me educoii á aineriean.i. Não ha. creiíV, nào
lia educação como esla para salvaguardar
uma senhora. Vamos ! falle !...

Minha senhora, eu sou...
Ella inlerrompeu ;

Iv o sr. Nuno Salema! orpliào, solteiro,
imipregãdd publico e lilleralo' nas horas va-

gas, (pie vem p dir a miuli i ináo cm casa-
mento,

Ella estendeu-lhe a mão, (pie elle aportou.
E'sua.! Sou a viuva Perkins, honesta

como a mais hoiiesia. senhora das suas ae-

çpes * quasi rica. Nao lenho íilhos man ou-
tros pa; entes a nào ser um irmão, educado
na Ai.heriea, por meu marido, e uma irmã fa-
zendeira. igualmente viuva. Nào percamos
Icmpo.

Salema quiz dizer alguma coisa ; ella nào

so deixar de sorrir quando olho para elle ..

ri' lão ridículo coin o seu namorou brazileira!
Ma-;... elle... linha-iiie encarregado de

de podii-a em casamento, è eu eulrei aqui

sem saber eni casa de cpiem eslava...

Devoras'?! exclamou a viuva Perkins...

Kil-n acoinmetlida de um ataque de riso*
-Ah! ali ! ali ! ali ! ali !
E deixou-se cahir no divan :
-Ah! iili! ah! ah! ali !
Salema aproximou-se da viuva, e lomou-

lhe as mansinhas :
Oue Ira de dizer ao meu amigo 2

Pila fiòuii muito séria, e respondeu :
- Diga-lhe que quem tem Ij íca uà i manda

soprar.
Arlhur Aztíveá

CoNCinADAOS
Apri seiilo-nie çaiidjdilto a uma cadeira de

deputado ao Congresso Nacional ua proxijiia
eleição.

Em meu pequeno lirociuio político obtive
iior tres vezes vosso mandato para vos re-

ra.l o diz. Co.no viajarão uo mesmo caminho
dois inimigos a l ratar do mesmo negocio
(jlianíos receios, tpialila idlliçào, e (pie pi iva-

çao nao cxporimüiilura oaua um em sj ug,
consideração de (pie sào obrigados a v vü.tUI

juim.ií-, (;ailniiliiU.'ein juntos e tratarem domes.
mo negocio juntos soiií cüintnüniearein-sü V

()h desengano facial ! Olille esla a sabedo-
ria Divina (pie uào eonimunicir, ao iíienos,
Ulll pe p.lello relle\o de sua luz aos llOIlleil.-i
ipieuos governam para verem e remediarem
os inales que sobrevirá ae gênero humano,
I a sociedade brasileira ) separando-se a Igro-

ja do E-.lado !'.'
Ah ! esla sabedoria e.slà no s io de Deus |

E como ileScera si so pode vir pelo loincil; do
mesmo Deus como diz S, Paulo a o lemor de
Deus e o prineipio da sabedoria » sobrem (pie
muitas vezes, ;u¦reseeiílãvà um cerlo im^ire
aos seus discipuios. <( a sabedoria deste iiuju-
do é unia siibedoria leiresire, animal e dia-
boljca, a (piai deveinos aLorrccer, e amar so
áipiella ipue li',m por principio o santo temor
de Deus o Poro. sem leiiior de Delis uào ha
sabedoria, .soiu esla sabedoria não ha scieu-
cia ; sem esla sciencia nào ha humildade, sem
e.a.a humildade uai ha viiiude ; purqiie qua;:-

paesenlar em Ires bioniiiOs sifccossiVOS na ,,.,,, ,do a humildade ilcsappareco extra a Urnipes-
ide da soberba pela noi'la larga do orgulhoVSseinbleà Provincial, ora exiincia. e sempre

desempenhei-o com hoinbriedade e iudepeíi-
deíicia, (pieme ufano de possuir. Conservai
dm- progressista na decidi ida ilidiuirchià, se-
iei poiiiíco moderado no actual syslèmá de

governo.
As reformas radicaes s:'i íiilmilliròi, quando

amadurecidas ne cérebro do povo, forem ex-
igidàs |)e!a Nação.

Pesislirei a ellas no campo das idéas. pai.a

i neios
obe(lec(.i-as quando se loruerein leis.

A Pepubüca é hoje um facto abraçait

P)i'aziieii'OS. \'is!o (pie » Nação o (píer, pro-
curemos adaplal-a ao.'; nossos costumes, co-
mo um medico trataria a um fraco eouvales-
c luto de moiesiia grávé e Idhga •—aliineutan-

e da desobediência, o faz em mil esiiihaçoso

edilicioílà calidade, (pie na phrase do meslno
Apóstolo c a rainha de; virtudes ; e quaijjlo
sedestroe este edifício lem se completado a
obra da iuiipiiilade ! E quando mi) pai priva
a.s relaçò-s eulre dois irmãos s"iis filhos, os

quaos se amam e se auxiliam reciprocamente
separiindo-os de iodo o commercio, não oi-

feiulea caridad ¦ ? Sim, poi- certo, pois caii-

dade é anno- a Deus sobre Iodas as cousas e

ao próximo com o a si mesmo : e lélíl o sbu

fiiiülãineulo em nào fazer-se a ouirem á.jilo
liào.tpiier tille se 111; faça em idênticas cie-
CiUíislaucias.

ri quereria esse pai (pie lendo um irmão e
ilo-a aos poucos de ideas conijiaiheis com | _.,-,.,, ,.];,. tMUpreheudea.lo uma viãgeúi para
sua educação e hábitos, e liuiicíi despi-esau-
do seus princípios religiosos.

para se auxiliarem iiiuluaimmte ileoaixo de

Ioda ami.sade e syuipathia fosse pi'iva Io a for-
Lm resumo é este o meti modo do pensar, ( (],,,; ^.^.j d(J^ura e liualniente separados pa-

(pie executarei COIIÍO pillli ila tjlK.-l.1 como sim- j ,..j s,.,;!!,;-,. •.» Nào por certo,
pies cidadão quer como vosso representante-, i p^p. \s,lUU v<\v \>A\ são os homens do go-
si me coiitiardes tao honroso Itigar.

Peiisareis Comigo .'* Si assim for, o mer
ííi-:ící'\- vossa couiiauça, suliragai o meu nome.

t),uu.n :.•..) c es-iiodo ;ct.i.i d eleiloaad' tor.,a
invencível o trabalho de dirigir-me a cada
cidadão eleitor por caria ou pessoalmente;,
por isto peço pernessà i para o fazer pela im-

prensa.
Alagia Grande, Agosto ile 1800

Apolloioo Zauridcs Pericirino Ate Alòüoueroitai
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Vez..:. Nào seria mais natural tpie o Miner- j lhe deixou fallar.
vino procurasse algiíem (pie a cmíhecesse e
(pie o apresentasse na, casa'.'. .. Mas, ora a-
deus ! elles namoram-se. (.¦ o embaixador In
de provavelmente ser recebido dc braços a-
bertos.

Alguns segundos depois; Salema achava-

— Amanhã parlo para. a fazenda de minha
irmã. Venha comungo', á americana, para lhe
^cv apparseuíado.

Nisto entrou ua sala, vindo dama, apres-
ai o, o ii mão da viuva Perkins, um moço dv
viole e uhrannòs, muito correctú. muito bem

se ua sala. (lã viuva, uma saia inobiliàd;! com \ trajado :
;oslo, cheia de quadros o de Objectos d'arte. Mano Alfredo, apresçnlo-lhu o si;.; Nuiii

Na parede, por cima do divan de v.:\\>, o re- i Salema, meu noivo.
trate de um homem novo ainda, multo louro, | O rapaz iuclhrm-se. ápeitou fortemeiitíya
iiirljado, da olhps azaes, laaaaiidos e l!-is!es. i mão d ¦ Salema, e disse ;

I-rovavelmente, o americano defuuclo. — .1,7 righl '...

SaleinaWespeiiju uns dez minutos, (inaiídoa Depois inaiinau-s:-de novo. e saiiiu tia sa-
a viuva Perkins cnlrqu, elle segurou-se a um i Ia, sempre iqVressado;
movei pura uào cahir; paiuijsai-am-y.'-lhe os | -.-. Mas, minln senhora, tartamudioii o noi-

A qasm deveans dar o nosso valo ?
« foi 0'hóinein cí;eado para amar e Servir

a Delis nesla vida, e depois gosal-o na oulra.»
tis unia verdade iijcoiiíestin ei, cuia phrase
iuterpelrada come de.vçeser om se ilido la!o,
llào se l'efere Miuiilite a esti' oll áqilolie ho-
mem. mas imüstinciamenie a lodo o gema-o
hunriiio.

Este ganero haniano, que no Brasil é go-
ve.ruu.do por dois poderes. cujo pessoal con-
w\-'j;r. para o mesmo lim --a vida i t rna—-
(pieespei'a gozarem Deus. é bem cdmjuiradü
a. dois amigos, dois visinii is ou dois. viaitui- ,-••' 

j cliam revealidos, iu-\-íi em si o santo teinoi
le.-.; para o mesmo pouío. seguindo o mesmo , . .... . , •..,,.,

I (le Deus qile e o principio da Verdadeira sa-
caminho. Lsies dois po.ier..'S sào-—a. 'a-ri'!,-! e I , .•- * beiiori;;. A estes, pois, o nosso voto. e mais a

verno. esie.s irmãos —a Igreja ep Eslado.
O governo, eoínO ninguém ignora.»'' uma

entidade absiracla (pie promoverá o bem oil

o ma! da sociedade, coulornie a consciência
daquelles (pie se acham investidos desle ca-

racter, de loruiàs <|tie mudada o pessoal de

um govõriío, lem este coiisequenletiuailede
alloriii' ou uioditicar o seu regiinen ; i^ é lies-

|e ponlo dc vista que lodo o Calholico tem <.>

sagrado devei' (Ic, neiodia lõ (Io seleinbro p.
\imloiiro, envidar um meiode mudar ao me-
lios em parle coutei iile as suas forças, esle

pessoal, visto como do existente sahiu o

in.ehsli'0 (pie ameaça endiargar a coiiiinunhào
dos lieis Brasileiros de viagem para a vida o-
lema separando a IÍÍIUvÍÁ do ESTADO!

Hestricçào do ensino religioso, casamento
civil, e esle obrigatório, sectilarisaçáo dos
cemitérios e Iodos os aclos do governo (pie
ora lamentamos, são conseqüências iulallive-
is daquella separação ç-'-0

Avante, pois. brasileiros !
Os Catliójiçós '.ainbcpo são cidadãos ecomo

laes tem igual direito para nos governar;, ac-

CrtiSCénao mais que, pelo caracter de huniil-
dade e obediência de que ualuralnieiite seja-

o Mstiido ; o pessoal; sã ) os miaistros d • um
e de outro com o povo-. Pergunle-so agora a
(jualípie; destes niintstr.os ou a qualquer
do povo. que não lenha, perdido a razão

je Cm-jsiào, ipie não tenha apodrecido de Iq,

ninguém,

brejo d^) Ci-a,z. Agosto de 1890

Um Ci lho! ico

« .-
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l.m.Julfcn |). [lassado foi rejíi>oschiado; á
Promoíoria contra Antônio de Arôdo Pereira
liorájhèáçáo feita pelo mesmo Aré.lo nos bens
do filiado Antônio Pereira. Juraram duas (es-
temunhas ; e o capilão Delegado recoiiliecÇti
Arédo e seu cunhado Ananias previstos no
arl. ..íii-. e fez remessa deste íeiloa autorida-
de coinpeíe;i!c.

Lis <pie depois mandou a mesma Proinoto-
ria para o Delegado tomar os cIcípoiiniYh.lbs cie
Ires leslemuiihas (pio nem foram olforeoidus
na. represenlaçáo, e nem as lesleinunhas do
iiupierila rofc.rh .un-se a ellas.

I ma dessas testemunhas foi o capilão Ma-
no ei (iiislavn',e disse quu sabia que o cavallo
era de Arédo. quu Arédo era filho adoplivo
de Antônio Pereira, era hum, e mais álgunia
eo;isa (p.ie não im-recordo, e (pie seu depoi-
mento alguime; pessoas lambem sabiam, e
espccialmiüite Ismael de Arruda.

Ismael de Arruda disse (pu.* o cavallo era
de Anlonio Al .do, o sabe por lhe dizer o ca-
pilão (iasiavo, porem sabe (pie Arédo o bom,
v disse mais alguma cousa que não me reco-
do.

!'. preciso saber se ha, lei (pie autorisc á
quem «'• bom vender bens alheios e náu ler
crime, si .'-assim Arédo esiá como qitui\

Também é necessário Cuidado pára quando
jurar tesieamiilias o disserem que o cavallo é
<!•• An .lo. jietguiiliir como sabe cliSlo, a les-
lelllUliiia p.bWjlíO em todo caso a leslelllll-
nha Iara o próprio que fez Ismael de Ar-
ruda, dica (piem me disse foi fulano.

Porque .'¦ precise nular-s. que o cavai!.,
ve.i.hdu poi- Arédo, è iáócOiiIiecitl!)iiosUi na--
ra como da propriedade de Aiituiiio í ..r:eira

<| i • as pessoas de ipiçiii Arilonio Pereira car-
.gijejava tijolo e folha, o conhecia tanto, (pie

iir a alfencáo dos Parahgbanos o m ¦
gente oxforço empregado pelos propa-
gadórés do erro no intuito de aniquilar
a Santa Religião Catholica nesta ferra
da. Santa Cruz, na qiial pretendem
plantar o alheismo sem mascara.

Banir a Religião das escolas, sepa-
rar a Egreja do Estado, secnlarisar os
Cemitérios, profanar o Grande o Santo
Sacramento do Matrimônio, é coucnlear
o que ha cie mais sagrado e insl.il uicjn
por Deus parei garantia, e estabilidade
ela família, ela sociedade, e sim li fica-
cão das almas, é armar-se contra Deus
despresaiiilo sua Lei, é escarnecer ela.
doutrina sobre que assenta, nossa fé, é
ludibriar do critério, e b.iii senso dos
Brasileiros. A Pastoral rolierliva elos
Ex.n.ív?.. Bispos do Brazil, documento
ungido do fé, o de saber, o o protesto
dos mesmas Exm."s Prelados em repre-
sentarão ao Exm.0 .Marechal Deodofíü
reclamando a. niaíiritencáo dos Direitos
da Santa. Egreja Cnlholi.n. nesta torra
do Cruzeiro, não farão até hoje co.nsi-
cleraclas corno niercjcem;, e as chapas
impostas para designados ao Congresso
Nacional bem demonstráp a (lidilieraela
intenção de formarem uma Camnra
siib-servienle aos atheistas, cpie san-
ciôue os principieis da, impiedade posi-tivisla consignados no projecto de ('ou-
stituiç.áO da. Republica.

Em crise lào melindrosa qual a que
nos oppriiue, nâo é permiti ido ao (.'ida-
dão Catholico desertar de suas Fileiras ;
mas alentado pelos principios da. Reli-
giáo Santa qne professa, deve dar les-
teniunhosoleiniieelesua fé, o d emo listrar
que lião (pior Pátria sen Deus. unir a
Priiniotor de lodo bem, e Base urino
das instituição, permanentes, morali-
sudas. e prudentiuieíité liberaes.

Somente a espirites desviados do bani
senso, possuídos de ódio . mira. Dons,

ela Pátria.
Não poderão vossos votos aproveitar

a causa porque vos ompenhaos, se não
recaliii-òm em candidatos oeceitos pela
maioria dos Catholicos, que áiiiaiiiifeti'-
quedos direitos da. Egreja, e á bem ela
Lei fundamental da Republica, sacrili-
(piem interesses pessoaOsi o desgostos
resultante:-; das lutas polificas; do lempo
do Impei io. Xáo vos deixeis persuadir
pelas seduções dos Ímpios, que se lin—
milharão sem curai'-, no supplicnrem
vossos votos: mas serão arrogantes, e
soberbos quando vos oppriiniioin con-
çiilcnhdò vossos direitos, o alropliiáíicío
a vossa liberdade.

Deus vos inspire no bem. concedeu-
clo-vos preciosas graças, e vos faça tri-
iimphar cie seus inimigos.

Cidade da Vietoria, em COnrmissác)
Diocesana, 15 de Agosto ele 1.90

(J Avclpveslc

Conega Bernardo de. C. Andrade

enaudo o proctira.au,,,•;, pelo velho doca- contra justiça, e Contra a Iíeilgião s
valio loveiro.

oAnloiiin Pereira era íinpossivu! (iár um u-
Iiico«ihjeclo (pie hi-. remindo a vida, e ainda
a •sim, apareça . escrij.iura de dádiva, por
q'le si Antônio Pereira deli SOtlS bens a Are-
d ), «iilãoera caie,liando de eidregar por mor-
te. Veja a escripiura polii (piai se í .z dono.
Cidadãos quê .abcíii (pio o cavallo é da
propriedade di' Anlonio Pereira da Silva:

Anlonio Maciel. Anlonio Hicarie, .Miguel
1..:lil is, Maria iloiieatvos, Alexandrino, Igiia-
cio (iouçalves c João Pereira, Manoel lo.'freira
de Mello. João Francisco Barbosa, João Mar-
•que. d«.' Lima. André de Açudo vel lio. H.plis-
ta idem. José Rodrigues, Anlonio Bàrrelõ,
lícllaeiiiiiioila Silva Baileieti a e.Oiítros muilos.

Campina, .'!! de Agosto de IN!) 0.

Fs lan isl) u "i 'ii i'.; 'es Giindt kl s

Í__>PÍ __'£_¦
0 Cidadão .Major Eranciscii Domin-

gues da. Cruz, I" Juiz .le Ddi do Cales-
trito lesta Cidade de Campina Grande,
em virtude cia lei etc.

Eaz saber a todos que o presente E-
ditai virem ou delle nolicia tiverem,
que lica.ni sujeitos a multa de 5$*J0Q
a 2(t]l)!)(l() rs elevada ao duplo no caso
ele reincidência, todas as pessoas cjue
liaptisarem íiiiios, e não derem o assou-
le na repartição elo registro civil desta
CidadÉ

E |mru (pie chegue ao conhecimento
de todos maneio publicar o presente.

Cidade de Campina Cirande, 4 'lo
Setembro cie 1890;

Framisv.i [knningues du Cruz.

deve atli_i>uir os males que posáu so-
bre a Palrin, ainiaçando subverter a
ordem, doliirpar os costumes, e crear
a revolução.

aXVio O para crer que o Cidadão que
despivsoii cOi;Ísieléráçõi!s ele grande pe-
so, e enfrentou perigo imniinenle para
abater a. monarchia tornada anlipathiea
pelo abuso, earbitrie de seus governos,
lenha em tão breve tempo esquecido a
odiosidaile resultnnta desses erros, o
desvies, pretendem! a comprimira mani-
iestaeào da vontade nacional no dia 15
de Setembro future.

Pm lal procedimento oinisearia a
.'Hireola, que deverá realçar seu nome
na historiei pátria, o qual tanto mais se
salientará quanto for o èxfoVçoi perícia',
e ;.-'lo empregados em condusir a Xáo
da Federação a peito seguro no mar
das liberdades políticas, feudo por bus-
sola a 'Justiça, por Iene1 a. moralidade,
e pai: santelino a. Religião;

Se os apóstolos do erro ou são lovan-

oi i.riii-1 il.i Para lavo*
I.epparcceu no dia. 23 da corrente

me;,, este antigo órgão de publicidade
do capital clestó Esfeulo.

Seguindo os exemplos da Ihahia.
Riu. Grande do Sul o de outros estados
brasileiros, hasteia a bandeira da união
e congraçamenlo dos antigos partidos
níoiiarcliicos, icganisanelo-se o partido
nacional, no epial sonien.e ene mirar/t o

regiitien repiiljficaiio', verdadéii^i base
de estabilidade.

0 Jornal \v;i\)\)i\yo','o\} in epocli;) mais
apropriada para obter esplendidos tri-

voluçào de 15 de iXoveinhro, subindo ()S;
pieçiclo algodão, subiriáo iieçecc ria-
mente os preços da fazendas, fez cÜni
antecedência um grande deposito dellas,
especialmenle de algodões, d\' sorte (pie
Ime p ide vender mais barato do quomesma na Recife o ganira- dililíeiró.

Por exemplo uma m r a, de algodão
da Bahia chamado Sem igual, (pie hoje!
ottsta uo Recife o menos 380 o metro,
comprou elle a 32(1, etc.

-Naturalmente irá o Hv. Lauritzen
ganhar muito dinheiro! os rios so correm
puro onuir, comfornie o adagio popularRorameudamos pois a. cázá Ingleza
do rimbaiiba aos n'ègociáiife_ deste es-
todo e aos criadores e agricultores em
,-tTal, por sei- nma coza muita siuceia

Miin_i\>>.ii> — Uerebeinas o (pie
'lfri-io o ülnslra.lo Dr. Diogo Velho
Cavalcante de Albuquerque Sobrinho mo
0!tM|.'e)r.';ii.lc) deste Estado, apresentai!-
elo-;se catididaí.O á um logor de dejiiit.a-
do ao (..ingresso.

\\ unia pei-a, notável pelo eslvlo o
pela fraiivpiesa coni (pio o illustre 

' 
can-

dilato eiliiuncia as suas conviceòas.
Sentimos não dispor do espaço ba.sta.n-
le para franscreve!-o em nossa folha.

;a.

Mj>_'íí. «gjpij. iHjsii^.a__As folhas
de ..ova York dão nolicia cie uma sin-
guiar oeciiiren-ia (pie se deu na aldeio
de Siunuierluii ( t.arolinn do Sul) e (pio
mais unia vez prova o perigo de enter-
rumentos precipitados.

t ma mulher de cõr, de 17 armes de
«de, apez curta niolesiia. cabia em

!i'!i).'i!',ri''> eloi cojisideracla morta portodos, inclusive o medico, que lhe pas-s ui altesiaih). Depus da respectiva en-
coiiiundielacào fraiísjirirteifá i o cn-po

uniphos contra a bastarda polifiòa do l,,','l'il " l"'í:iliterio, afim de ser ihhiini;Í.Ío.
, i ,, , ... . 

CaStava i os portadores do ésoiiife eaciiial Crovernaclor. Us seus primeiros -*,.,>,.,. •,,a,¦,,,.,o  .;-..¦. ' -,i lu.-oUj .uin.iiin"iii<) próximos ai camuf.e-
uiiineros já niostrào, que lem sido tão tio, quando ouvirá.» gritos que sahiáo.
certeiros os seus liies, que o oi'."'ào' d" caixão. Aiorrados, atirái;á.«a-no a-i'' ! cliáp e íugii'áo.

Dois ou três dos e*'.is cobaios isvid-
lacelo, porem, a meio ••aininl.o a!.»ri-
.ao " eaixà). D.ipla ;-, irpreza í

'.í ico. d rara o Viva a. siijiposfa ih.tin-
cia fl jmiío a ell.á uma, criancinha tpie
acabava de nascer.

Mãe e ülha vivem hoje com Loa sau-

oílicial já bate em retirada, deixando
indefeso o Sr. Dv. Voiiaucio.

São os fi .tetos ele sua. clanclesfina po-
litica.

..plaueliiido a nobre ntlidui.lo do Jur-
ryidl du Punihgbu, incoiitestavelineiite
hoje; a melhor folha elo Estado, augura-
nios-lheo mais prospero fn.luro, si,
como é de esperar, persistir na hrilhan-
le carreira, (pie incetoii.

Pr. SS!.r_irii8iií3_íi.
Sexta-feira, 29 de Agosto p. passado,, che-

go;i á esla cidade Cuin sua. Fx.""' Famiüa. o
Dr. Jciaqiiim Moreira Lima, juiz de diioilo
•ciiiovitlo para esta, ciiuarca ; assumindo no

de na a Idéia,do Suminorton.

tara. vóz. e empt-egão exforços conci- uiesuio dia o c:\-eecie-io do seu cargo

S. .> Avèlprmtp <3ii ParaSiyi. ji
lio !5_óríá ca.... «...h5>3_ea..<. «Io

M'r è J2»re,«. ínúa
Illm."

Não iovd poi- certa deixado de atira-

ando os Brazileiros et descrença, a
subverçáe da ordem, o a negação da
justiça ; porque se negará aos ('alho-
I ims o direito de defendei' da ultrage a
que v-Iarão a Religião, de seus maio-
res 2 .Xáo. briosos Parahybanos, náo
vos aterreis com a ousadia da impieda-
de iuirene, e sirva os seus atatpies a,
Santa Religião que professámos ele
estimulo a vossos brios. Coníortai-vos
na paz de vossas consciências, despidos
de ódios, e prevenções, noercai-vos das
urnas c-onsedeudo vosso sufíraeao a
cidadãos beiiiMiieritos que, por amor ao
Catholieismo, por espirito ile justiça;
e nobresa de caracter aliuncom a deíesa.
de vossa crença, e de vossos direitos no
seio da Codgresso Xacional,

fSeria muito para estranhar se as
mesas e'(Mt:0i'aes formaeleis por Catlioü-
cos. e nomendas sob o influxo do illus-
tre Parahybauo, que administra esse
Estado esquecessem os principies das in-
stituiçòes democráticas repudiando vos-
sos votos, o que não é de esperar, pois

Filho desle ly.tado, oudeé bem conhecido,

€'-í. !_¦.{.¦*;. a .¦........irârd*—« Esiae-
vem no Diário do Pio Grande :

O si-, Francisco Maria Games, esta-
helooido cem alfaiataria a rua dos An-
dradas. em frente ao Congresso Portu-
guez, soíiVia ha 7 mi S annos do urna
soütnri'1. Para expejlil-a fez uzo de*
varies remédios sempre iniproíieua-
mente.

Ila dias açhanilii-se constípado, acon-
priucipalnienle depois de sua bi-dlnnle ju.li-I solhai .in-n'o (pn> Ioatasst1 um chá do
catura na comarca do Pilar, ua .piai iniciou a *1d)0i',.ndi
sua. carreira de magislrado; o De. Moreira
Limo é recebido pela população desla cornai-
ca com a líiiiioi coiiliani.;a ; .porque delle cs-

pera o rigoroso cumprimeiilo da leijinje lão
descorado.

Sem bàii destribuição de jusliça não pode
haver ordem ; e é quando o inagisti'áilo ins-

pira confiança geral pela sua inlran>:igenci;i
de caracter, (pio a. sociedade, sua. iuri.sdi.jo-
nada, caininhii com segurança e cahua ua'_.
esli;i.da do progress...

()s nossos votos sào para cpie o digno ma-

gisti'á(lc) registre eoiíi leltras de ouro o seu
nome nos íaslos judiciários desta comarca ;
devendo pára islo coiilar com o nosso con-
curso o de grande liíaioria do' [íovd eampi-
nense.

O sr. Gomes assim fez ; cosinhou
C.sí.n herva e foinoi em se^irida Ires
clncaras, com ladevillo*; de 5 minutos.

Xo dia. seguinte entemleu dever to-
mar um laxante o poncf) depois, com
grande .'iir|>eza sua, expeüiu o verme
inteirinlio, que a tantos annos o allli-
g:;i, e contra o qual íoràa inqjroíicuos.
todos os remédios applicados.

€,ir-»3 :3 . C s: r .i 11 . — Se.j;':in-
do a estaifstic;i, (ilficial-, em principia do.
rorroníe anno Imvia em Pariz 13. cor-
'es (IO (. irue (h1 ("ivailo, vcdldfMHl.i)-s:«.

pe!a mel;ale do preço da cirno de vete-
ea.

ai

j\n opinei.) d i medico i:\eieiiis!,-f I)o-
I.

¦ -, ..•'¦'. -";-' '-"o,- 
\yy':i-f'-dÍÊ

¦":'¦': •¦:•.. . 
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• -¦'¦;._p"Ê
a^ízeiiilaí. liliia».. 1 ra.*. -*- Cons-, ¦ ¦•

sãocreações de um governo, (pie se la_lll!S (|11(, () S|._ j>: [jV,,,!!^.,, d-; rr*.is, a ca; n- de cavallo emais - sà e nu
proclama empenhado na ^construção-p;,,!,.,,,],^ ^o\o& .pie depois da recLfririVa qüe/a de Vai
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KflPò'i'É»s *!<> éasiuncnito civil

— Q conhecido padre Joào Manoel,
ex-deputado geral pelo Rio-Urande cio
Norte, hoje morador no estado deS.
Paulo, está sotlVendo processo por torci*-
lebrado um casamento religioso sem
que procedesse o civil.

AíairsM-— A Era Nova, que o vigário
da Graça na cidade do Recife, tendi,si-
do chamado para confessar á um enfermo
ecasal-o com uma mulher com (piem vi-
via, nào pondo laser o casamento reli-
gioso, por que o civil devia precedel-o.

E falleceu o pobre enfermo sem re-
ceber os sacramentos.

AN [%WN€:Wm

Os a'»i;igi»g çlcltoré*-- por
decreto do governo provisório foi cou-
cedido aos antigos eleitores qne deixa-
rào de ser incluídos no alistamento
actual o direito de votarem, exhibindo
os sons títulos perante as mesas eleito-
raes das respectivas secções.

ileiicíl» do $smt» Padre.-—
O Estado da Parahyba. orgáò do Sr. Dr. V.e-
naucio Neiva, tornando-so echo da falsidade
levantada por um certo jornal da Capital Pe-
deral, declara que 0 Pontífice íiáo dera sua
benção ao partido catholico brasileiro.

Fundado no Cruzeiro, (pie bem elucidou
este negocio, garantimos que é falso o qiie
avançou o jornal do Sr. Venancio AVtva. Nái
é mais do (pie um meio ignóbil para prüdu-
zir elleito em véspera de eleição.

Os homens do governo estão com medo do
partido catholico.

'im*m$PMWM
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Falleceu no dia 28 do p. passado

mez de Agosto na cidado da Parahyba,
o cornmendador Thomaz de A quino
Alindello, professor jubilado de geogra-
phia e historia do Liceu da mesma ci-
dade e um dos membros do antigo di-
raclorio do partido conservador desta
ex-provincia.

Filho de Pernambuco, muito moço
nnuloti-se para aqui, onde casou-se,
constituindo íamilia numerosa o distiti-
et a.

Como político exerceu benéfica inllu-
encin em seu partido, de que era mem-
bro importante, revelando-se firme,
mas moderado e homem da lei, a ponto
de ser sempre respeitado pelos seus
adversários, quando as lutas políticas
chegavào á maior escandeccncia.

A' sua illustre família, especialmente
aos seus destinclos íilhos Dr. Thomaz
Mindello e AprigiO M indo! Io apresenta-
mos as nossas condolências.

No dia 19 de Agosto p. passado, na
idade ilo 56 annos, falleceu na cidade
de Areia, 1). Ileiiriíjiíeta Maria de Je-
sus, no estado de solteira.

A virtuosa senhora, desde muito
moca tomara o manto de beata, seemu-
do a. regra do sempre venerado Padre
JUeslre Ibiapitia, desügando-se das
cousas mundanas e dando-se inteira-

-..mente á oração, o á piai ira de todas as
virtudes cbrisiàes.

Era irmã dos nossos amigos. Josò
Maximiano Ferreira Lima, Dv. Mar-
eolitio Ferreira Lima e c;*pilão Hellar-
mino Casa
senlimentainos

udo de Miranda, aos quaes
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Apprcvado psia Ilhstrada Junta ds
Hygiene Publica da Cone.

Jt Auclorisado por Decreto Imperial
3.1 de 2o de pinho de 1883,
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COMPOSIÇÃO
de

Firmino Cândido de Figueiredo,

Empregado com a maior elhcacià no
rheimititiinw de i|iialfjiiér natureza,

*f.'| em t< 1 (1;rs ns nwlextiiis da pelle, nas
2i'\ Ia/cor//.'/<!< OU Jfóies brancas, nos
J'í S()nViinci,ti)SOCcasíuna(lQS pela impureza
11 1' * *' Ju sangue, c [malmente nas diuerentes

turmas da syphilis.

A\ Dose — Nos primeiros seis dias uma
*}' colher das de cliá pela manha e outra
1.1 ,i noite, puramente 0.11 diluída em n£ua

e em seguida mudàr-se-lia para colhe-
res das de sopa pára os adultos e me-
tade para as crianças.
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j< Regimen — Os doentes devem nl>- iL
-'*' ítcr-.-e apenas du alimento ácido e i*or- U*
-1(. díiroso; devem usar dns banhos frios ou !íf

mornos, segundo o éstadò da niolestia. ')>-fl lK
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DROGARIA
Francisco M. da Silva & (

PERNAMBUCO

tirando sortimento de Fazendas na

N'o sol irado e gratulo Armazém
oloialt» a H^reja

Fazendas harattssimas •• Roupas íeitas
€Siup*ü«s o Calçado*

Comprados a dinheiro, e grande
B»as'ic i 111 |nn*í sufi»*

Da Europa, onde por 15 annos
r8>»li» viajada

K conheço as .1:s iabrici s e o commercio
B>»« granilos mert*ml«M

Vende-se a retalho. E' em grosso
B*ül« |ireço da l*rnçii

R seriedade o agrado e iníallivel
3íi»Nla casa

dcR. LAURITZEN.

N. B. Aos íreguezes de íòvix aju-
da-se nas vendas c compras de qual-
ipier ge lOro, 0 garante obter cm Iodos
os sent.d is os preços do lleeiie.
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Fará ciuihriullí:» voii<I'c-^ç

Hiüsia tyaa^rapaia 11 í-$t>O0;^
15 kiStfi.

NICO
j íiui-iiiuiaiiiH>a

Este fonicò prcíparado com plantas
do propriedades conhecidas pelo nosso
publico, é a mellior de todas as prepa-
aacòes alô hoje descobertas para impe-
dir a queda dos cabellos", dissipar as
c:r pas e os conservar no mais íormesu
estado, alem de s< r um magnilico pei'-
funie para u toilellè.

Encontra-se â venda em todas as
arníaòias e lojas de miudezas.

Dazia IOSCOO. Frasco 1§000
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16ÍD0 BE BACALHAO
cons

1 mm

DE ©AL E SODA.
Tão agradável ao paladàr como o /ei'/e.

Approvatia pela *Sxma0 Junta
Çéhtlrai d© Hygiene Pub»

lica o asitorisada
pejo governo.

G" gratulo remédio para a cura radi-
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CBOFXJLAtí, BACHITIS, ANEMIA,
DEBILIDADE EM GERAL, DE.

FLUXOS, TOSSE CHEONICA,
AFFECyÕES DO FEITO E DA GAR-
GAKTÀ e todas as eufermidades cou-
Biimptivas, tanto nas criangas como nos
adultos.

Nenhum medicamento, até hoje desço-"berio, nira as moléstias do peito eviaa
respiratórias, ou rest belece os debeia,
os anêmicos e os escrofulosos com tanta
rapidez como a Emulsão do Scott.

A venda nas principaes boiicas 9
droyarias.

\IY.IXAAU1

Os aliai o nssi^nados avisam ao res-

I eilavel jiulilico quo estabeleceram um

hotel cohfroirle a estai;ào da lerm-via

C»ude d'Eu ; onde os Srs. passajíeiros
cnconlrarào os cotnniodos precisos e a

preços inudicos.
Tem a|iozoutos especiaos parir íamilias

assim como encarre,urani-se d(iqualquer

encoainieuda bem como remessas de

arlas, ditibeiro è:.
[ínearre;^a n -s* lauiai^ri do tralaiiieiílo

do animais, têm cavallos para aludir o

Iinaljiionít! eiteont r;iiào cs Srs. passa-
nviros tudo t|uatiíu | \o izo fôr a mus

iü nniodos.
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Cfuoillxò
O abaixo assignade; morador na

villa da Conceição do Piancó, de volta
cíe sua viagem ao llecile, no mez n.

passado, perdeu até a villa do Batalhão
almmiàs legoas antes. ííni crucifixo de
ouro, com o peso de i- oitavas, pouco
mais ou menos.

Onom o acii >u pode entregar na <y-
o^ruiii l.i Giy.li d) Syl.lo, quo

era bem recompensado.
ci
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João Vrança Leite de Alencar

PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA
iseste bem m miudo e iicredilad 1 es-

lubelecinienlo euicOnlru-se um grandesorlimenlo de fazendas de Iodas as rroce-
denejas, que su rondem a pregos moM
os e a perfeito gosto dos freguezes.

AQUINO & FONSECA

IIOLETLM COMMEttCIAL

^.inuleltabavaunaim 2 do Setembro

de 1890.
Pois rerolbidosanscurraes. ..
Vendidos; • • • •

Regulando o kilodacnrue^On a 2A) rs
Destino

050
050

Fe •nambuco • • 2%)
Seguiram para a Parahyba... •'

( diversos ) ..
Sobras . . .

400
00

0»0* • •
1050

Feira de Campina. 5 de Setembro

do 1890.
liot;\v 1100 bois.

IVa es! i*ada do Sirido . . . [^
f( d das. Espinbaras. •-'

Sobra da feira passada (,ü

Morcade de Campina em 6 de Seíembrf»

de '1890.

Milho •• °*r'^

,í,"ii".,-1 •  o»or artilha • ¦ - 
^\vCarne s ren . . . .kil. Xmn

Düa xovdo, kii  j£(;;;()
Rapadura, cento ... , Swwimimymommy. 0«|S
Sola, o meio ....... ^^

T\t. da (( Gazi-;ta no SkrtÂo u


